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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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(ILTB), é definida pela OMS como um estado de persistente resposta imune ao estímulo dos 
antígenos do M.tuberculosis sem a presença de manifestações clínicas. O diagnóstico de 
ILTB é realizado quando se trata de uma pessoa assintomática com a radiografia de tórax 
normal, porém com prova tuberculínica reatora. Vários fatores podem interferir no tratamento 
da tuberculose, dentre eles destaca-se: ausência de trabalho fixo, alcoolismo e relato de não 
melhora clínica durante o tratamento. Os adolescentes, em decorrência de várias mudanças 
psicológicas e neurocognitivas apresentam dificuldade de avaliar situações de riscos, sendo 
que, muitos não consideram que uma patologia na sua saúde, pode resultar em um risco de 
morte. Objetivo: relatar a experiência proveniente do acompanhamento do tratamento de 
ILBT em uma adolescente de 15 anos na Estratégia Saúde da Família (ESF). Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, no qual se relata a experiência no 
acompanhamento de uma adolescente de 15 anos no tratamento da ILBT na ESF, localizada 
no município de grande porte populacional no interior de Minas Gerais, no período de janeiro 
de 2017 a junho de 2018.  Resultados e discussão: O tratamento foi realizado no período 
de 17 meses, devido a não adesão e ao não compromisso da adolescente com o tratamento. 
Os procedimentos do tratamento tiveram que ser iniciado três vezes, tendo sucesso somente 
após a terceira tentativa. Conclusão: Observou-se que só foi possível concluir o tratamento 
após vínculo com a adolescente.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Adesão à Medicação; Enfermagem em Saúde Pública; 
Política de Saúde.

TREATMENT OF LATENT TUBERCULOSIS IN ADOLESCENTS FOLLOWED BY 
THE FAMILY HEALTH STRATEGY: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Latent tuberculosis, or latent infection with Mycobacterium 
tuberculosis (LTBI), is defined by the WHO as a state of persistent immune response to 
the stimulus of M.tuberculosis antigens without the presence of clinical manifestations. The 
diagnosis of LTBI is made when it is an asymptomatic person with a normal chest X-ray, but 
with a reactive tuberculin skin test. Several factors can interfere in the treatment of tuberculosis, 
among them: lack of steady work, alcoholism and reports of no clinical improvement during 
treatment. Adolescents, as a result of various psychological and neurocognitive changes, 
have difficulty in assessing risk situations, and many do not consider that a pathology in their 
health can result in a risk of death. Objective: to report the experience from monitoring the 
treatment of ILBT in a 15-year-old adolescent in the Family Health Strategy (ESF). Methods: 
This is a descriptive study, of the experience report type, in which the experience in the 
follow-up of a 15-year-old adolescent in the treatment of ILBT in the ESF, located in a large 
population municipality in the interior of Minas Gerais, is reported. from January 2017 to June 
2018. Results and discussion: The treatment was carried out within 17 months, due to non-
adherence and non-commitment of the adolescent to the treatment. The treatment procedures 
had to be started three times, succeeding only after the third attempt. Conclusion: It was 
observed that it was only possible to complete the treatment after bonding with the adolescent.
KEYWORDS: Tuberculosis; Medication Adherence; Public Health Nursing; Health Policy.
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INTRODUÇÃO
A tuberculose trata-se de uma doença infecciosa e transmissível, que é causada 

pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, conhecida como bacilo de Koch, permanece 
ainda hoje como uma das principais causas de morbiletalidade em todo o mundo. Uma das 
principais características patológicas da doença é que ela afeta principalmente os pulmões 
dos pacientes, mas também pode acometer outros órgãos e sistemas dos pacientes (OPAS, 
2021).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) fez uma estimativa que em 2022 cerca 
de 4,1 milhões de pessoas sofrem de tuberculose, mas não foram diagnosticadas com 
a doença ou não notificaram oficialmente às autoridades nacionais. Este número é bem 
superior ao do ano de 2019 onde a estimativa foi de 2,9 milhões (OPAS, 2021). 

A via de transmissão da tuberculose ocorre pela via respiratória, durante a inalação 
de aerossóis por uma pessoa suscetível, estes aerossóis são produzidas na tosse, ou 
durante a verbalização e espirro de uma pessoa contaminada pelo bacilo e apresentando 
tuberculose na forma ativa sem o devido tratamento (SILVA et al., 2021). A maioria das 
pessoas que desenvolvem a doença são adultos. Contudo as crianças e adolescente, 
representaram 11% dos casos de tuberculose. Vale ressaltar que a tuberculose é evitável 
e curável, só depende da prevenção e do correto diagnóstico e tratamento (principalmente 
nos casos latentes). 

A Tuberculose latente, ou infecção latente pelo Mycobacterium tuberculosis (ILTB), 
é definida pela OMS como um estado de persistente resposta imune ao estímulo dos 
antígenos do M.tuberculosis sem a presença de manifestações clínicas, visto que, o basilos 
que provocam a doença, estão encapsulados e com atividade diminuída no pulmão. Uma 
pessoa mesmo que esteja infectada pelo bacilo pode ficar anos saudável, não transmitir 
o bacilo e possuir imunidade parcial à doença (LEITE; RAMOS; ROBAZZI, 2017).  O 
diagnóstico de ILTB é realizado quando se trata de uma pessoa assintomática com a 
radiografia de tórax normal, porém com prova tuberculínica reatora (SILVA et al., 2021). 

Estima-se que um terço da população mundial está infectado pela bactéria M. 
tuberculosis, sendo que no Brasil a incidência é de 46 por 100.000 habitantes. A ativação da 
doença pode ocorrer em 5-10% dos casos, sendo maior a possibilidade nos dois primeiros 
após a infecção primária. Vários fatores podem interferir no tratamento da tuberculose, 
dentre eles destaca-se: ausência de trabalho fixo, alcoolismo, relato de não melhora clínica 
durante o tratamento (SILVA et al., 2018). Os adolescentes, em decorrência de várias 
mudanças psicológicas e neurocognitivas apresentam dificuldade de avaliar os riscos e 
situações de riscos, sendo que, muitos não consideram uma patologia na sua saúde como 
um risco de morte (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2000). A complexidade 
desta etapa de vida exige um atendimento diferenciado por parte dos profissionais de 
saúde, até o momento a relação maior durante as consultas eram profissionais-pais ou 
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responsáveis, que eram “responsáveis” pelas tomadas de decisões, nesta etapa de vida 
os adolescentes ganham destaque nas decisões durante as consultas. Assim, nesta nova 
etapa cria-se uma dinâmica mais elaborada, que é a relação: profissionais-adolescentes-
pais ou responsáveis, levando a novos desafios durante uma consulta, principalmente 
voltado as situações éticas (GARANITO et al., 2019; TADEI et al., 2021)

Quando o adolescente precisa confrontar sua doença, ele pode menosprezar a 
mesma ou mesmo negá-la, negando o tratamento, pois na sua percepção não necessita 
de medicação. Sendo assim o objetivo deste estudo foi relatar a experiência proveniente 
do acompanhamento do tratamento de ILBT em uma adolescente de 15 anos na Estratégia 
Saúde da Família.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência.  Este estudo foi 

desenvolvido a partir das experiências vividas durante a residência de enfermagem, frente 
às dificuldades no cotidiano da ESF.  

Este estudo relata a experiência no acompanhamento de uma adolescente de 15 
anos no tratamento da ILBT na ESF, localizada no município de grande porte populacional 
no interior de Minas Gerais, no período de janeiro de 2017 a junho de 2018. O município é 
designado cidade Pólo de uma Macrorregional de saúde e sede da Gerência Regional de 
Saúde sendo a maior cidade da região, com população.

RESULTADO E DISCUSSÃO
O tratamento foi realizado no período de 17 meses, devido a não adesão e ao não 

compromisso da adolescente com o tratamento, o tratamento teve que ser iniciado três 
vezes, tendo sucesso somente após a terceira tentativa. 

Um novo esquema terapêutico foi estabelecido no ano de 2021 pelo Mistério da 
Saúde no SUS para o tratamento da infecção latente da tuberculose, neste novo esquema 
nomeado como 3HP serão administrados esquemas com os medicamentos rifapentina 
associada à isoniazida, afim de reduzir os riscos de evolução da tuberculose ativa nos 
pacientes que entraram em contato com o bacilo da tuberculose, assim como ajudar a 
interromper uma possível cadeia de transmissão da doença (BRASIL, 2022).

Esta mudança é de suma importância, principalmente quando debatemos sobre 
aqueles pacientes com dificuldades de adesão ao tratamento, visto que, neste novo 
esquema terapêutico o tempo de administração das doses é menor quando comparado ao 
esquema anterior, acredita-se que assim, seja possível uma melhor adesão do paciente ao 
tratamento, e tendo mais sucesso na conclusão deste (BRASIL, 2022).

Segundo o Ministério da Saúde atualmente o SUS oferta três esquemas terapêuticos 
para a ILTB, sendo isoniazida, rifampicina e a rifapentina associada à isoniazida (3HP). O 
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tratamento realizado com a isoniazida, necessita de nove meses para ser concluído, ou 
seja, 270 doses diárias, já o tratamento realizado com a rifampicina, o tratamento realizado 
pela adolescente relatada neste estudo, necessita de quatro meses, no total 120 doses.  
Hoje, temos a opção do tratamento realizado com a rifapentina associada à isoniazida que 
tem duração de três meses, com 12 doses semanais, facilitando assim a terapia para os 
pacientes, haja que, diminui o número de doses, proporcionando a menor efeitos adversos, 
possibilitando uma melhor efetividade do tratamento (BRASIL, 2022).

Destaca-se que após iniciado o tratamento com os medicamentos, a transmissão 
começa a diminuir gradativamente, por isso a necessidade de seguir rigorosamente o 
tratamento. Estima-se que em15 dias o risco de transmissão é mínimo (TADEI et al., 2021).

Observou-se que só foi possível concluir o tratamento após vínculo com a adolescente, 
onde a mesma firmou um compromisso com a enfermeira de adesão ao tratamento. 
As abordagens à adolescente eram realizadas principalmente na escola e na unidade, 
já que a família da mesma é resistente à visita domiciliar. Notamos que as abordagens 
com a adolescente eram melhores na escola, onde ela se sentia mais confortável em ser 
esclarecida e informada sobre a importância do tratamento.

CONCLUSÃO
Foi observado que a criação de um vínculo com a adolescente foi primordial 

para que o tratamento pudesse transcorrer como previsto, pois somente depois daquele 
estabelecido, foi possível sensibilizar a adolescente sobre os riscos da ILTB.
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